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Muitas seitas e escolas espirituais e mesmo a maioria das 
pessoas desinformadas, vêem no termo "Magia", nada além 
de simples feitiçaria  e pactos com os poderes obscuros. 
 
       Por isso não é de se admirar quando a simples menção da 
palavra magia já provoca uma espécie de medo supersticioso 
em certas pessoas. Os prestidigitadores, mágicos de palco, 
charlatães, ou como são chamados, fazem um mau uso do con-
ceito de magia, o que até hoje contribuiu muito para que esse 
conhecimento mágico fosse sempre tratado com certo desdém.  
 
         Já nos tempos antigos, os magos eram considerados 
Grandes Iniciados;  até a palavra "Magia", provém deles. Os 
assim chamados "mágicos" não são iniciados, mas só forjado-
res  de mistérios que geralmente se aproveitam da ignorância 
e da credulidade de um indivíduo, ou de todo um povo, para 
alcançar seus objetivos egoístas através da farsa e da mentira. 
Mas o verdadeiro Mago despreza esse tipo  vulgar de proce-
dimento. 
 
        Na realidade, a  Magia é uma Ciência Divina. Na verda-
deira acepção da palavra, ela é o conhecimento de todos os 
conhecimentos, pois nos ensina como conhecer e utilizar as 
Divinas Leis Universais. 
 
      Não há diferença entre magia e misticismo, ou qualquer 
outro conceito com esse nome, quando se trata da Verdadeira 
Iniciação.  Sem se considerar o nome que essa ou aquela visão 
de mundo lhe dá, ela deve ser realizada seguindo sempre as 
mesmas Leis. 
 
      Levando em conta as Leis de polaridade entre o bem e o 
mal, ativo e passivo, luz e sombra, toda ciência pode ser apli-
cada para objetivos maléficos ou benéficos. Como p.e. uma 



faca que normalmente só deve ser utilizada para cortar o pão, 
nas mãos de um mal intencionado pode se transformar em 
uma arma perigosa. As determinantes são sempre as particu-
laridades do caráter de cada indivíduo. Essa afirmação vale 
também para todos os âmbitos do conhecimento secreto. 
 
    O Domínio dos elementos, Terra, Água, Ar e Fogo, repre-
sentam a chave para o  JOD-HE-VAU-HE cabalístico. Este 
sistema, montado com o maior cuidado e a mais extrema pon-
deração, é o resultado  positivo de muitos anos de pesquisas, 
exercícios práticos e de repetidas comparações com  os mais 
diversos sistemas das diversas sociedades secretas e de sabe-
doria oriental.    
        
     Quem se preocupa seriamente com a própria evolução e 
deseja  obter estes conhecimentos sagrados, não só por pura 
curiosidade ou satisfação  pessoal,  encontrará neste método, 
uma forma excepcional e o guia certo da iniciação. Os exercí-
cios básicos apresentados, promovem o desenvolvimento do  
corpo, da alma  e do espírito. Os resultados colaterais desses 
exercícios práticos, as assim chamadas capacidades ocultas, 
podem ser úteis ao aprendiz na medida em que, se ele quiser, 
poderá aperfeiçoar sua existência terrena.  
 
      Todo ser humano possui desejos, ideais e objetivos dife-
rentes. Portanto, quem trabalhar de modo prático e conscien-
cioso em cada uma das etapas, terá condições de resolver tam-
bém suas questões materiais de modo bastante favorável.               
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